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A' ~morisa de 

D. Antonio Barroso 
A semana transacta veio pa-

rar ás minhas mãos uma carta 
do meu prezado amigo Alberto 
Leal dardo-me os parabens pe-
lo meu «Jubileu sacerdotal».De-
pois de considerações imereci-
das, diz-me no final da carta 
em palavras textuais : muito 
prazer teria em ver no seu 
querido Barcelense um arti-
go de sua lavra sobre D. Anto-
nio Barroso. Confesso que, se 
senti satisfação pelas palavras 
que no decorrer da carta me 
dirigiu as ultimas foram como 
que um banho de choveiro ines-
perado. 
O assunto a tratar é obra su-

perior ás minhas bagagens in-
telectuais. Conheci D. Antonio 
Barroso, -admirei-o, beijei-lhe 
algumas vezes o anel prelaticio, 
mas o que é isto para assunto 
de um artigo? 
Falta-me o principal que é o 

conhecimento real da pessoa. 
Vejo-o amiudadas vezes na sua 
estatua moldada em bronze em 
frente aos Paços do Concelho, 
como que a abençoar a sua 
querida Cidade de Barcelos, e 
a fitar mais alem a sua querida 
freguesia natal Remelhe, que 
tanto bem lhe quiz que a esco-
lheu para repositorio das suas 
ossadas. Sim, nessa freguesia 
foi levantada uma cayCla que se 
tornará inesquecivel pois a den-

Grandiosas 1+'estas das cruzes 
A digna Comissão que, no corrente ano, tenciona levar a efeito as tradicionais e 

importantes Festas das Cruzes, nos dias B, 4, 5 e 6 de. Maio, nesta cidade, já tem, mais 
ou menos, delineado o programa dos imponentes festejos. 

Segundo nos consta, no dia 3 de Maio, haverá: a grande feira franca, solenida-
de@ religiosas na igreja do Senhor da Cruz, concurso pecuario, concertos por excelente@ 
bandas 'de musioa, iluminações e fogos. 

No dia 4, festivais no Parque da Cidade, inauguração do rink de patinagem, cor-
rida de bioieletas motorizadas, iluminações, fogos, feira nocturna, etc. 

Dia 5, deslumbrante cortejo folclórico com representações das oitenta e nove 
freguesias do nosso conoelho, concertos musicais, feéricas iluminações e fogos de arti-
ficio pelos melhores pirotécnicos do Minho. 

Dia 6, magestosa procissão, concertos musicais e assombroso festival no Rio Cá-
vado, com mais de cem mil lumes vivos, serenata, fogos aquaticos o cio ar e surpresas 
de grande efeito. 

Mos, para que este programa possa ser executado e, ainda, mais aumentado, é 
neoessario que todos os barcelenses, quer natos quer adoptivos, contribuam generosa-
mente para estes festejos, que eão as Festas do Concelho de Barcelos. 

—Barcelenses, mais uma vez, apelamos para o vosso bairrismo, para o vosso 
amor á terra que vos viu nascer, a fim de que auxilieis a Comissão das Festas das 
Cruzes, que são um incentivo para a Rainha do Cávado, nesses quatro dias, ser visita-
da e admirada por muitos milhares de romeiros e turistas. 

E' que a Cidade do Cávado, além dos atraentes festejos, tem muitos atractivos, 
como sejam : Monumentos, Museus, Parques, formosos Jardine, amplas Avenidas, Cam-
pos floridos, as encantadoras margens do Rio Cávado, etc. 1 etc. 

Tudo isto são motivos que os nossos visitantes admiram, os quais dão ensejo a 
retirarem-se bem dispostos o com saudade da nossa donairosa Terra. 

tro de suas portas estão os res-
tos mortais do Santo Bispo D. 
Antonio Barroso. 

!Linda uau 1Lê picsi.CI uUmC-

nagem nessa Capela, mas julgo 

Ouves, Amor? 

O éco espalha o nosso falar, 
A Vida diz: 

Vive, vive, sê alegre e sabe amar, 
E EU PUS-ME A CANTAR. 

Ouves, 
O tic-tac do relogio a trabalhar ? 

E nunca rança 1 
Como o nosso amor que não quer findar. 

Ouves, 
Aquela fonte, sempre a correr, a cantar.-

E que mata a sêde 
Ao namorado que ali fôr parar? 

Ouves, 
Esta canção como um arpejo ? 

Nada te recorda? 
já não te lembras do primeiro beijo ? 

Ouves, 
Uma valsa de Chopin, o imortal ? 

E' tão bom dançar 1 
Almas que se enlaçam num mundo irreal. 

Ouves, 
Os passarinhos entre o arvoredo ? 

Não faças barulho... 
São tão pequeninos que podem ter mêdo. 

Ouves, 
Os queixumes doces que nos traz o mar ? 

Que rendas tão lindas, 
P'rás areias loiras com quem vai noivar 1 

Ouves, 
Esta rapariga sempre a gargalhar ? 

Crente mocidade 1 
Julga ser feliz, por que sabe amar. 

Vês, 
Esta vida é, só rir e sofrer, 

Tal qual as flores, 
A murcharem umas, outras a nascer. 

Vês, 
O meu coração como está tão triste 1 

Chora o abandono 
Dum amor tão lindo, que já não existe. 

já não ouves, Amor? 
O sino tão triste a tocar finados ? 

Tudo tem um fim, 
Como nós tivemos, crentes namorados, 

E EU CHORO POR MIM 1! 

LISBOA-19M JVoémia Soares Gésar Çuerreiro 

que no cimo de seu sarcofago 
apenas se divisarão seu nome 
e as insignias prelaticias, mas 
ela. —— 4Vk/Vll a V L'la k1V - U~M 

distinto do seu tempo e o por-
tuguês que em vida nobilitou a 
sua patria quer em defesa da 
Religião quer no seu acrisolado 
patriotismo. Foi Bispo de alem 
mar e acabou seus dias como 
Bispo do Porto. Tornou-se gran-
de pelas prendas de seu eleva-
do espirito e pela nobreza de 
seu coração mais do que pelos 
titulos honorificos que nunca os 
quiz. 
Sempre em toda a sua vida 

deu provas de que só esperava 
ocasião propicia para poder dar 
mostras do seu patriotismo' e lulaul pau ~ LTC13 quê lua uiê-
receram a prisão, o desterro e 
até o desprestigio. A pezar de 
tudo o que lhe acontecia nunca 
exteriorizou nada que o depri-
misse, antes ia abafando em seu 
peito tudo, entregando-se á pra-
tica de acções virtuosas. 
Nas cadeiras episcopais por 

onde passou procurou sempre 
o bem estar dos rebanhos que 
lhe eram confiados á sua guar-
da, reprimindo com toda a do-
cilidade qualquer abuso que en-

ANIVERSARIO de 
«0 BARCELENSE» 
No dia 12 do corrente, com-

pleta 4o anos de existência, en-
trando no 41.0, este semanario, 
porisso, esperamos que os ilus-
tres Colaboradores, a exemplo 
dos mais anos, se associem á 
festa que, embora humilde, é 
de todos os Amigos deste jor-
nal e de Barcelos. 
O numero do aniversario de 

«O Barcelense» é publicado no 
sábado—dia 1o. 

contrasse, socorria os pobres 
com os seus rendimentos, gran-
geando assim nome para si e 
credito para a Patria. 

D. Antonio Barroso como 
Bispo nunca cedeu a nada que 
patenteasse obra dos homens, 
e assim com o advento do Re-
gime Republicano ou pela con-
sideração que gosava na sua 
Deocese, ou como P r e l a d o 
exemplarissimo, ou ainda pelos 
seus vastos conhecimentos é o 
primeiro Prelado português a 
ser perseguido. 

Foi preso, vexado e desterra-
do, mas ainda no desterro nun-
ca esqueceu a administração da 
sua Deocese. Nãó temia a opres-
são de que estava a ser vitima 
pois entendia, e muito bem, que 
tanto a sua Deocese como a 
Religião do Crucificado não de-v►al ue ael caCkouLlvela UC ve-
xames humanos. Nunca se dei-
xou vencer por quem quer que 
fôsse pois só servia a Deus e 
submissão ao Pontifice de quem 
era seu imediato. 
Após o termo do seu exilio 

ei-lo de novo na sua amada 
Deocese do Porto, bastante mor-
tificado pelos desgostos sofri-
dos, a sua entrada no Porto foi 
um verdadeiro triunfo e motivo 
de viva satisfação. Esperavam-

(têostinu2 na s.• pagina) 

DR. GONÇALO ARAUJOw 

Terça-feira; dia 6, tem a sua festa 
natalicia, pois completa 68 anos de 
idade, o nosso preclaro amigo e dis-
tinto Colaborador deste semanário, 
Snr. Dr. Gonçalo José de Araujo, con-
siderado e ilustre Conservador do Re-
gisto Civil, neste concelho. 

A S. Ex.a, que é um Funcionário 
próbo e sabedor, com as nossas hu-
mildes mas sinceras felicitações, dese-
jamos-lhe que tenha saúde e que as 
festas de aniversário se repitam, ainda, 
por dilatados anos. 

São, também, os votos de todos os 
que labutam nesta Trincheira, que tem 
por lema: Por Portugal; por Barcelos. 

ENTRA-MUROS 

Refloxo de sombras 

FECHADURA 

Noutro dia, no «Correio do Minho», o vigoroso jornalista 
Ex.ma Dr. Candido Bacelar, referentemente a umas alusões que fi-
zemos relativas ao Mosteiro de Nossa Senhora do Bom Despacho,— 
(soberba reliquia do sec. XVII existente na caracteristiea freguesia 
de Cervães),—diz-nos que lhe oferecemos ehd servido sena 
guardanapo. Como nunca foi nosso costume oferecer aquilo que 
não possuimos, o Ex.ma Dr. Bacelar confundiu a beliseadéla 
que lhe demos sobre a pouca persistencia que tem havido para tor-
nar mais efectivo o culto da Virgem, com um pouco d'água 
chilra, classificando-a como chá. 

Pouco afeitos a tomar ou dar a tomar tão saborosa bebida, 
estranhamos tal confusão, antes apenas esperavamos saber que a 
gente de Cervães tem procurado e procura que o culto da Virgem 
do Bom Despacho seja arrancado do esquecimento, para voltar a 
ter o mesmo fervor que teve em 1643 e durante muitos anos que 
se seguiam a este, aproveitando-se ainda a oportunidade para de 
novo se dar a conhecer a origem e a vida d'aquele Mosteiro. 

E' isto que, em nosso fraco entender, nos parece que a cané-
ta do Ex.ma Dr. Bacelar deve persistentemente fazer, porque não 
haver uma campanha incessante e cuidadosamente encaminhada 
por gente da terra, nada se conseguirá. 

Esta teoria foi por nós seguida quando advogamos a institui-
ção da zona de Turismo Barcelense, para o que criamos uma sec-
ção denominada «O Turismo em Barcelos» que principiou a 
ser publicada semanalmente neste jornal em 1 de Outubro de 
1932 e terminou em 23 de Dezembro de 1938, com a satisfação 
de vermos a cidade de Barcelos considerada Zona de Turismo 
por Decreto n.O 23.000 de 3o de Agosto de 1933• 

Como se pode compulsar pelas referidas publicações, não 
houve quaisquer intermitencias que denotassem desanimo. 

Quem teima vence. 
Portanto, Ex.-O Dr. Bacelar, escusado será mais para lhe de-

monstrar que o Bom Despacho de Cervães, precisa de uma gran-
de e intensa propaganda, de maneira a tornar conhecido o que, 
devido a desleixo das gentes d'outros tempos, se permitiu deixar 
esquecer. 

Porem como o « Cantar quer hora », aguardamos a opor-
tunidade disso se fazer. Z 

1 
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ASSISTENCIA 
A assistencia hospitalar, 

foi, sem duvida, o leit-mo. 
tiv de uma campanha re-
cente de propaganda elei-
toral. A' sua volta se bor-
daram as mais desenoontra-
das opiniões e á sua volta 
se quizeram tecer os ele-
mentos que iriam fazer 
aossobrar t o d a a obra 
realizada pelos homens da 
revolugIlo corporativa. 
Nada herdaramos d o 

passado, neste capitulo da 
vida publica. Nada herda-
ramos, nem ensinamentos 
sequer oolherãmos dos ho-
mens que nos antecederam, 
O odor, mas o eáos absolu-
to em todos os ramos da 
actividade nacional, tal foi 
o ponto de partida que nos 
obrigou a oonetruir Portu-
gal de novo, ouidando doe 
mais infimos pormenores 
aos de maior grande@a e 
projecção futura. 
Em capitulo de assisten-

cia hospitalar, tinhamos 
chegado ao zero. 0 que 
existia , era arcaico e anti-
quado. E a população por-
tuguesa, á mingua de re-
cursos, estagnava, pobre, 
infeliz e desorente, por en-
tre o falatorio da politica 
eleiçoeira que queria colo-
car uns em substituição de 
outros, sem curar da defesa 
dos interesses sagrados da 
Nação ! 

Iniciou-ee uma obra de 
assistencia hospitalar que 
se reputou índispeneavel 
vida interna, porque dei 
se quiat partir para uma 
melhoria das condições pro. 
prias dam populações. Mas 

HOSPITALAR 
neste capitulo, tudo houve 
que executar. 

A formosa obra da Rai-
nha D. Amelia, com seus 
dispenearios anti-tubereu-
losoe, era pouco mais que 
incipiente, porque a furia 
ioonoclasta da republica 
democratica, até nisso viu 
motivo para cevar seus 
odiou politicos. Os hompi-
tais, carecendo de camas e 
de tecnicos, não alberga-
vam doentes, nem produ-
ziam trabalho compensa-
dor para as necessidades 
do meio. 

Houve que eomeçar a 
obra, e ela está hoje paten-
te a quantos imparcial-
mente a queiram exami-
nar. A luta contra a tuber-
culose, atingiu no nosso 
país foros de campanha 
nacional e a fundação d• 
eanatorios, a ampliação 
doe existentes e a criação 
de dispensarios por todo o 
país, afirma aos incrédulos 
que se não parou. Novo@ 
postos hospitalares, cria-
dos em muitas localidades, 
hospitais regionais, ape-
trechados dos elementos 
imprescindiveis ao seu fun-

cionamento, gr a n d i o e o e 
hospitais escolares se vão 
erguendo num plano de 
oónjunto que nos não en-
vergonha e antes é motivo 
de orgulho. E tudo se fez 
eem alardes, porque tudo 
se fea+ com o intuito de bem 
servir a Nação num doe 
eampoe em que mais pre-
ciosa ela é:---no do eaud 
publioa. V. soares e 

eiln.••c•LZNc» 

->(istoriea Capºlinha de S. praz 

Amanhã, no lindo 'sugar de Levandeiras, em lBarce-
linhos, reabza-se a tradicional e,,importante Romaria de 
S. Braz, que ®ostuma Ser muito concorrida por romeiros 
desta oidasdo é das freguesias circunvizinhas de Bar-
Oclinin B. 

As solenidades, que oonetam-de Missa cantada e ser-
mão, são abrilhantadas por uma afamada Banda de 
Muelca. 
sies»• 

APELA: 
à Bx.m' DirecçÃo da Aeaociação 

Celumb681a de Lisboa,envieu•aoe o 
seguinte apelo, ao qual, gestosa-
mente, damos publicidade : 

POVO 
Nda temos o dever de proteger * 

pombo correto, pois ele é etc servidor 
da Pátria, o da humanidade e, como 
tal, b considerado, por lei do utilidade 
pública. 

Esta ave que no sem voe veloz atra. 
♦essa grandes distl;ocias deixando 
atrás de si a égua corrente dos rios, 
transpondo elevadas serras a dominan-
do vastas planfeles, é maltas vezes 
portador de importante comunicações, 
das quais depende a segarança e a vi-
da de usa povo. 

Nas duas grandes guerras o pombo 
correto deu-nos exuberantes provas 
de relevantes serviços em prol da hu-
manidade, 

Se ele cair em vossas mãos pela 
fadiga, *Ida o■ fomo dai-lha de comer 
o de beber, e deixai-o em liberdade 
para cumprir a sua missão. 

CAÇADORES 1 Nlto abatem o 
pombo correio, porque osso crime d 
punido por lei e se tal fizerem eausaraio 
ao sem proprietário usa grande prejui-

8.1. F.-1051 
Do ia .m' Consul Geral Britanieo, 

ao Porto, recebemos um exemplar 
do programa da lmportente Paira 
das industrias Britaoicas que ao rea-
lizam de 30 de obro a 11 de Maio, 
etR Londres a em Birmlagham. 
Cm virtade de 1851 ser um ano 

de festival na Ori bretanha, os seus 
Invelatorse e fabricantes plantaram 
fazer da trigésima B. I. P. a mais 
grandiosa folia comercial que até à 
data se efeetuca ■o Rela* Unido. 

Entre as exibições organizadas 
per 10® industrias * por mais de 
3.000 expositoras figurarà.0a maior 
exposição de produtos tenteie. 

,,o, e um desgosto, igual oa maior 
alada ao qea poderei& sentir, se vos 
matarem o vosso cão leal amigo e 
companheiro no vosso desporto. 

POVO 1 Respeita a vida do pombo 
correio, ele amanbl podarà salvar a 
tua. Procedendo assim praticas usa de-
ver de bom cidadão, pois ele eme osa-
sils de perigo d um dos mais preciosos 
auxiliares da Pátria. Assim vos pede a 

„?9ssoefaFAo IrolurigbO llsr de rCisboa 

Missa por atina aos 
falecidos Colaboraõo-
res õe «0 Barcelense> 
No dia 12 do corrente, 

na Igreja do Senhor Bom 
Jesus da Cruz, pelas 9,30 
horas, o digno Assistente 
Pepirilual, deste semana-
rio, Re®.o Padre Francisco 
Castilho, celebrará u m a 
Missa por alma doe que fo-
ram d, tsodlados Colabora-
dores ale «J Barcelense», 
Ex.a—& Snrs.: 

Dr. Luiz de Matos Graça, Joa-
quim Lopes de Araujo, Conse-
lheiro Amorim Leite, Albino 
Leite, Antonio de Sá Cachada, 
Francisco Paula dos Santos, 
Dr. Reis Maia, Jaime Freitas, 
Avelino Aires Duarte, Dr. Ma-
nuel Barbosa, Dr. Teotonio Jo-
sé da Fonseca, D. Maria Rosali-
na Peixoto, D. Maria do Carmo 
Bandeira Ferreira, Domingos 
Carreira, Arnaldo Bezerra, Luiz 
Leitão, Dr. Padre Joaquim Ma-
cedo, Dr. Miguel Fonseca, Dr. 
José Julio Vieira Ramos, Car-
los Lima, José Humberto de 
Andrade Faria, Dr. José Barre-
to de Atalayão, Dr. Aurélio 
Queiroz, Joaquim José de Arau-
jo, Coronel Luiz Gonzaga Car-
doso de Menezes Pinheiro, Con-
selheiro Dr. Joaquim Gualberto 
de Sá Carneiro, Armindo Julio 
de Sousa, Padre Antonio Vila 
Chã Esteves e Bento Antonio 
Antas da Cruz. 

A Reaiacção deste jornal, 
por este meio, contida as 
8x.mas Familias daqueles 
nossos saudosos amigos e 
que foram ilustres Compa. 
nheiros-nesta Trincheira a 
assistirem a esse acto reli. 
gioso, de quais, desde já, 
muito agradece. 

r- hitì•tAtb •••— - 

A' MEMORIA DE D. 
ANTONIO BARROSO 

-no nobreza, clero e povo pois 
consideravam-no como defensor 
da Religião e da Patria. 
Depois de uma vida de mar-

tir, mas ao mesmo tempo, glo-
riosa, aquele que fôra Bispo du-
ma Deocese populosa, cujos 
rendimentos e r a m avultados, 
baixa a uma campa pobre. E 
como não devia de ser assim se 
tudo o que possuia o gastava 
com os pobres a quem chama-
va a sua familia. Morrendo as-
sim despido de todas as vaida-
des os seus concidadãos deoce. 
sanos e patricios quizeram ma-
nifestar-lhe a sua admiração e 
venerar-lhe a sua memoria pa-
ra o que lhe erigiram uma ca-
pela mausoleo na freguesia na-
tal onde se conservam os seus 
restos mortais e onde o povo 
lhe presta sufragios, pois dizem 
que foi Prelado que em vida 
alcançou o nome de «Santo 
Bispo Barroso», 

1•.° •. Castilho 

CINEMA GIL VICENTE 
Amaohi às 15 e és 21 horas, 

cerdo exibidas as duas jornadas da 
6.' e até hoje a melhor veraio da 
obra imortal de Viciar Hugo : 

OS M ser aveis 

Formidavel realizaçio de,Rlceardo 
Frade, produzida na ltaiia, com ni-
no Cslvi, Valentíse Coriesa, etc. 

Milhares de artistas e compa rsas. 
~Na Terça-feira de Ifntrudo, às 

16 e M 11 horas, serão exibidos 
dois alises em cada sessão-: 

A,naa Maria S um filme de 
arte arte amor, com linda mueiea 
e conslaale gargalhada. 

Realizapio da Florlan Rel, o rea-
lizador de Carmem de Triana. 

Os vizínhos do rés-do-chão 
IIm dos mais alegres filmes par-

taguasss que 6 uma verdadeira sá-
tira e uma lição aos plis que pen-
sam pó( um preço ao coração dos 
alhos... 
Com ca actores: Antonio Silva, 

Coeiluha, Carado Ribeiro, Vital dos 
Itantea, Oscar Acurcio, Cario$ Ote. 
ro, Teroza Gomes, Orteose Luz, Ma. 
ria Bernard, Buoice Muohbs, Irmis 
Meireles, etc. 
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UMA CAUTA PARA GARCIA 
Quando na guerra entre a Rússia e o Japão estes 

países quiseram incutir nos seus exéroitos o espirito do 
dever, dietribuiram pelos Soldados milhões de exem-
plares de «Uma carta para Garcia». E' que este folheto 
dá uma admirável lição aos homens que, tantas vezes, 
por comodismo ou cobardia, deixam de cumprir o seu 
dever. 

«Uma carta para Garcia» é a história de Rowan— 
o homem que, através de inúmeras difieuldadee, levou 
ao fim a sua missão: Tinha rebentado a guerra entre os 
Estados Unidos e a Espanha e os americanos queriam 
a cooperação urgente doe revoltosos de Cuba. Mas para 
isso era preciso comunicar com o General Garcia que ee 
encontrava nas montanhas cubanas, em lugar deseo-
nheoido. Como não havia telefones nem telégrafo, foi 
Rowan encarregado de levar uma certa a Garcia. Era 
uma empresa difícil, oheia de riseos, mas Rowan levou 
a carta ao seu destino, atravessando a pé um paia boa-
til. Cumpriu o seu dever. 

«Uma carta para Garcia• é o elogio do homem 
que oumpre o seu dever, mas é tatmbem a vergasta que 
castiga os cobardes, os egoistas, os inaptos--peirafueos 
enferrujados e podres que entravam todo o movimento 
progressivo. E hoje que o mundo rola desordenado, hoje 
em que toda a gente se atropela e a confiança entre os 
homens quase não existe, bom seria que a « Carta para 
Garcia- andasse de mão em mão; talvez u mundo rolas-
se melhor. 

Na verdade, todos nós gostamos de empurrar para 
os outros as responsabilidades que nos oabem, todos nós 
esperamos que os outros venham resolver as nossa 
tarefas. W necessário encetar este trabalho ? Oe outrus 
que o façam. E' preciso erguer a minha voz contra 
aquela injustiça ? Ora, para que hei-de incomodar-me ! 
Isso é para os outros. 

No entanto, todos temos deveres e oumpri-loa é a 
nossa obrigação para sermos dignos da nossa qualidade 
humana. 

O padre para ser respeitado tem que seguir com o 
exemplo os ensinamentos da sua Igreja. O médico e o 
advogado para serem dignos da sua profissão têm de 
cumprir fielmente o seu dever. O operário para merecer 
a confiança do patrão, tem de zelar os interesses dele 
como se fossem seus. Por Bua vez, o patrão para ser di-
gno de quem o ajuda a enriqueour, tem de tratar o seu 
operário, não como uma máquina, mas como um ser 
amigo e cooperados. 

Para que o mundo role direito, todos temos de cum-
prir a nossa miAdão. E' dificil cumpri-Ia ! Claro. Mas 
&Aav vayuvyua — iwv vuteos homatie a têm cumprido mala 
duramente : 

Quando em 1750 se descobriu a cidade de Pompeis, 
destruída e soterrada pelo Ve9uvio no ano 79, foram 
achados nos seus postos os esqueletos de várias sentine-
las romanas. Enquanto toda a gente fugia espavorida da 
lava escaldante que o vulcão vomitava sobre a cidade, 
as sentinelas permaneciam firmes nos seus lugares. Po-
diam fugir, mas não tinham recebido ordem de abando-
nar o seu posto. 

Foram esses homens que fizeram o Império Romano. 
Façamos nós tambem alguma coisa pelo mundo: 

Levemos uma carta para Garcia... 
J. ARNALDO 

MELU0105 OE EUILUE  
rooltal SOEIRO DA COSTA 

0 « Diarlo da Madeira», publicou 
o artigo qus segue, e que gostosa-
mente tiaoscrevemoa de s0 Farol(, 
de Coimbra, por se referir à Obra 
Colossal no campo das Letras * Ar-
tes do novo ilus.re Colaborador e 
bem amigo, Bar. 11aelro da Costa 
que, lambem colabora, am 121 
jornaía do Império Portuguès . 

-Iocidentes em qus a vida é flrili, 
que quando manos o esperamos, solici-
tam toda a ateu0o peta exigencia des-
pótica, Inevitável das nossas mais loei. 
ga►9santes maaifáusçõae acteaetes, ia-
terceptarata por larga teatpurada a 
prosseguimento regular desta secção. 

Determinada pela focagem 4e tudo 
o que em afta ®ueacal me seja permiti-
do observar, sob a Incigéneia de afãs 
cri 11ca objectiva e sabjactiva inteiramen-
te pessoal, da plena respoasab•lidado de 
quem a subscreve, mas livre e desassom-
brada sob todos os aspectos, eontiaeará 
a aer poriseo mesmo, absolutamente 
imparcial e subordinada ao espírito de 
justiça e 4e verdade que desde o eomogo 
a teria norteado. 

Octrossim prosieguirá em er6alca, 
entrevista, eetude ou slmp►es bosquejo 
a diser algo dos artíetaa ou valures mu-
sicais que demandem a ilha sargueida e, 
geséricamente doe eempeslterea, maes-
tros e celebridades masieala que ao 
eeºtinente e por todo o manda ãemea-
rem e,ealtivarem verge►c de fragrauto 
hrlesa arlí ellaa e Ineplrativa , colhendo 
aos vastos jardine da divina Bsttorpe 
as mais deelumbrrdgrae e eatslleaºas 
noraçecs do génio para a~ elas entre-
tecergm ee laureie virideºtes da sua gló• 
ria. 

• 

A mais recente das manifeeteçaes de 
arte, que trequeatemente sa téiu paten-
teado no coeso meio, e a que tive o falis 
ensejo de aselstar, foi o do último reei. 
tal Soelro da COSts, 0 que 0 serviço M. 

Professor Atdrubal Pinto 
Amanhã, Domisge, fez sega o coesa 

prezada colaborador, Sar. Asdrubal Pin• 
to, dietluto Professor das Escolas Goaça. 
Ia Perilra, desta cidade. 

Parabma ao bem o leal amigo, e que 
§o ) tinue a fazer anos, elo os nossos 
desejos. 

melado nesta Redaeçao ed hoje ate par-
mite a devida referencia. 

Se bem que incluído no último pro-
grama musical da sessão einemategráfi. 
ca do -Arriaga., fol„de facto, em reei. 
tal que abrangeu quase toda a &edição 
da selrlc. 

Preetando•iho fada a atenção, w 
901946 de perta a ezecoçls de todas es 
&úmeros, td lamento que ate tosse exi. 
bido em audição espestal, sem a preocu. 
pação da tela que, atraindo mais o late. 
reei& imediato da utaioria de assisteacla, 
a esta mão cossentiasa a apreeiaçao ia. 
triaseea da esaantadora coleetâsea, atra• 
vés da superior, da requlatada inspira-
ção do autor. 

Foi num geléia de alma que aspirei 
a fragransla suovfe&Ima daquele formosa 
ramalhete de eetisisadas melodias que, 
desfolhando-se em pétalas harmoetea s 
tocadas de belesa e ritmo baloialante, a§ 
dispereavam em beijos de Flora e Eetor-
pe á aaperffcie enluarada e dormente 
dum lago azul. 

Assam, em -Um sembºs ( faulasia) 
como no aIdfilg Campesino. ( valia); ■a 
.Bela Visão» o -lihmoe&a (também faa-
lasias) como ua .aavot§ a.e si, de cea-
eepçie elegante e donairees. 

Também a fantasie .Cupido•, num 
sugestiva capricho melódico, nos eaean. 
teu peso diserttivo Impreselgalata que 
nos coloca em preeeºla do travesso e 
Sagitário bambino mitológico, freehaa-
do, a sorrir, corações indefésoe... 

Particularmemte, a .Bola Visão» 
realçou na leierpretaçãe pela bel~ 
harmónica em fraseado perfeito atire a 
Gelo e o violino e ao eootriete melódica 
que este estabelees nós graves da quarta 
corda, plenos de doçura, para os rasei-
ver em trMos suaves noa meia límpidos 
agudos. o 

Além de que se §alaga é .nave. 

ª 



e a' 1•, rals quatro miau§tos—os &.*0 
f, 6, 8 e li. -
gm todos ele& somo ■as restastes 

partituras, transparece a eleTA00 inspi-
rativa, taraeterisadsmeato pessoal, do 
distinto compositor. Um os outro, atada 
que ligeiramento, tresem-me é recorda-
ção remieeecdaeias de Bukarise que 
mais &aliava;sm a feioso cléeslea que o 
cotar i10 6etiluadamente lhes soube 
imprimir. 

Da Prece (Avé Maria), 16 ºente direi 
Iue se ouve, que nos penetra como em 
eflú+io mfsileo, falto d• oração e eleaa-
derameata espiritnal. Dizer mate seria 
teallear objeetivameate o que eó o sub. 
Boesefente pode tradazir, o que apenas 
a alma sabe sentir. e 

&Strá crítica o que tão ténsemente 
&subo de expressar ? 

Nilo. Hé inativos de erra que só com 
a dettaaçlio dum estado de alma em vi-
bratilidade espiritual p#dera epreslar-se. 
B estados de alma nas empolgam, por 
vezes, nas ases dom sonha liado que abo 
hd palavras que os detinem, que os 
eoaeretisem em linguagem eserit&. 

Em efinese: Bueiro da Costa revelou-
te é ml&hs obtervação como um portei-
to, um primoroso esteta doe sons. 

Iatarprotação perteitfesima que, sem 
exagero, não haveria quem a exesdesse 
om brilho de exeeuçto e virtuosidade do 
tésalca, superior a qualquer elogio. 
B eãe é o m@a pobre, o meu hami-

lime elogio que mais pode easiteeer ar-
tistas e mestras corso Raal Almada, Jú-
lio Ceia, MerOs Palmeiro e João Lino, 
§s diatinios coasponentos da orquestra 
d$ skrriagas urus das melhores o a me-
lhor que no& [;lumes tampes te sua tom 
leparado na cosia Visco• desta !ilha de 
.ldilie o sonhe». 

ADÁGIO 

Ao ilustre Licritor, distinto Mu-
sicógrafo o inteligente Jornalista, 
Sar. feeiro da Cesta, que conta 66 
anos de idade a 46 de Jornalismo, 
«0 Barcelente» envia folieltaçõ&s 
pela tila colossal e bemfezeji soti. 
vidade. 

©aser•amonto 
Domingo, na Igreja Matriz, desta 

cidade, realizou-se o enlace matrimo-
nial do nosso amigo e conterraaeo, 
Sar. José Luis Maria de Sousa Pinto 
Martins, inteligente Faacionacio Boa-
cario, ao Porto, filho da Snr.• D. Bea• 
triz de Sonsa Pinto Martins a do mosto 
tombem amigo, Snr. José Martins Ma. 
sedo e Silva, estimados Professores, 
com a Snr .* D. Lídia Moatsleio Pa. 
checo Formando* Rodrigues, gentil e 
prendada (ilha da 5ar.• D. Flora Lídia 
Menteleão Pacheco Rodrigues e do 
nosso arreigo, Snr. Alfredo f ereaades 
Redrigacs, considerado lmdastrial de 
Panificação, nesta cidade. 

Ao novo lar cristéo, dcsojamos as 
melhores ventaras. 

Parabens ao Tóninho 
Quarta-feira, dia 3i, fez 6 anos de 

idade o simpatico menino Antonio, 
extremoso filhinho de Sx.ari, Snr.' Dr.a 
D. Julieta Maria da Silva Barbosa Pe-
reira Mosteiro e do Snr. Dr. Marco* 
Pereira Monteiro, ilustras Professores. 

E' com regosi o quo felicitamos o 
nosso amiguinho Fróntnho, com os de. 
&@jos de que continue a fazer :nos, 
muitos anos, na grafa de Deus. São 
estes os votos dos seu$ amiguinhos 
Antonio e Rogerio da Costa Carvalho. 
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D. Joaquina de Sousa 
Na pennitima sexta-feira, de ma-

drugada, falecem, repentinameete, em 
Barceliahos, a Snr., D. Joagalaa de 
Seusa, de 65 anos, mie muito querida 
do nosso amigo, Snr. Artar de Soasa, 
conceituado negocianto em além- rio. 
0 funeral realizou-se no ultimo 

Babado, de Barceliahos para o Cemi-
tério de Barcelos, som muita concor-
roncia de pessoas de todas as catego-
rias sociais. 

A' familia dorida, envismes o nossa 
cartão de pesar. 

João Carlos de Lima 
Contando 86 amos de idade, no 

mesmo dia, a@sta cidade, faleceu o 
nesse amigo, Ser. João Carlos de Li. 
ma, oficial de jastiça, aposentado, Já 
ha anos no leito, 

Aos doridos, as mossas coadolen-
cias, 

Antonio Pereira 
Em Campanhã, faleceu o Sor. An. 

tonio Pinto Pereira, de 77 amos, tio do 
nesse amigo Snr. José de Sousa Perei• 
ra, activo Cartorario da Casa do Povo 
de Carapeços. 

A' família em luto, os nossos pesa-
mos. 

Manuel Mota 
Em Areeselo faleceu o Snr. Mamuel 

Menteiro Mota, de 6o anos, ferroviario, 
aposentado. 

A' familia em luto, os nossos pesa. 
mel. 

FESTA DE 
ANIVERSARIO 

Faz anos no prozimo do-
mingo, dia 4, o EX.la Senhor 
Olindo Figueiredo Ramos, 
Dig.`e Gerssate da Fábrica 
Gomes & W L.', de Barrase-
Ias. Por tal motivo os opera-
rios da mesma Fábrica en-
♦iam-lha muitos parabens. 

iFl`arnnatoia de merviço 
Amanhã, enesatra-to de serviço a 

Farmacla lamelo. 

CARNAVAL 
Temos o carnaval ou entrudo & 

Terça-feira, costuma dizer o nosso 
filosofo bom povo que, a pesar de 
tudo, ainda stbe avaliar, com p!u-
déocia,es limites em que devem de-
senrolar-se as testas sarnavaldsca&. 
a, vulgaríssimo ouvir dizer que 

o entrado morreu. Morreu na agi. 
maçi) que o envolvla neutros i'am-
poe, em que se !aspavam ao ar, 
desvairadamente, pattae de ehoeola-
te, serpelatleas, cocotes de farinha, 
de serrim, ato.. Ainda, no meu tem-
po de adoleicencia, assisti ao des-
barato pecaminoso de muitas roi. 
se& áteis i vida humana; mas, fe-
lizmente, para o nosso bom e ajui-
zado povo, essa quadra de dear@-
gramento paesou. Precuram alada 
alguns, em espectaculos particula-
ias, faz!-lo renascer, mas ele aio 
tara o poder da Vênix. 

Dleae felizmente, pois que o pe-
ríodo eobrestalt+do em que vive-
mos nos dava convidar mais para 
encarar a vida a sério do que com 
brincadeira@ cuja ioalidade é aula. 
0 nosso povo compreende que há 
mais saltitarem divertimento§, mala 
recuperadoree factores das suas 
energia '9 físicas e morais. 

Não esquece que as excursões, 
a pé ou de camioneta, aos nossos 
belos pontos turísticos lho merecem 
ursa bem mais profunda e acentua-
da tenden&ia. Os nossos magnificos 
savtulrios que se espalham de nor-
te a sul do pais, chamam a aten-
ção do aceso povo para lhe insuflar 
energias moral e física que em 
reune podem contribuir para o pros-
seguimento da ardua tarefa que Deus 
impes ao homem no paraíso terreal 
para poder viver. Aselm vemos que 
poucas mitscarae aparecem nessas 
dias. A vida aio se deve resumir 
a fazer rir os outro&; abitenhamo-
-nos de procurar uma szétcara di. 
ferento daquela que * presentamos 
ao oabo de lermos Inhumados & pés 
longo período sob a terra fria, 

&acarando a vida nos seus belos 
aspectos, corramos abertamente a 
abraçar aquilo que traduz beleza 
para o nosso espírito e o sagranda-
ça perante a eteraldade. 

Vivamos alegre §, de alma iºfla-
atada de sitos ideai§, mas sem a 
preocupação despreaivel da vil ma-
téria que sacode o homem oe&te se-
tule que 6 de luz, que bruxoleia lu-
gubremeate, porque as trevas a que-
rem iurbtr. 

Deixemoe o carnaval para os 
#audosiet&s viverem &Ieda alguns 
mk,mentos de alegria enganosa; dei-
x•mo.lhe& o campo euirud@tco aber-
[o sol seus folguedos e palremos 
cós por estes moutes eaudávele de 
Portugal, contemplaudo a natureza 
maravilhosa onde Deus aptrace sem. 
pre real aos nossos olhos! 

Preenchamos a vida de arama as-
piritual sacudindo o pé da materiali-
dede que a vidk cria, quando e ho-
aoem ato tem força de vontade pa. 
ra assumir papel prepoederaete co-
mo rei da Natureza. 
A sensatez deve responder aos 

foliões que Dão pesam as consegsen. 
cias qus aduem das enganosas di-
vertões que durante o carnaval ee 
exibttm por esses lugaras.de recrea. 
çãio. 

Os novos devem compreender o 
momento que passa, e procuraram 
em divertimelatos térios a honestos 
passar esta quadra do entrudo. 
A Mocidade de Portugal é bastan-

te forte para compreender que deve 
robustecer o seu ideal nas grandes 
acções que encaminham o homem 
para e Abioluio, e ato ■aquelas que 
e arrasam para o inaníemo,—para 
Indiferença. 

H1 muito que a mocidade das 
nossas escolas durant• o coroava], 
vai para retirce eºplrltuais, e até, 
ensaia para produair bslat manifes-
taçòss de arte, duraste o parlodo 
carnavalesco. Barcelos pode e deve 
fazer outro tanto. 

Prof. A. Pinto 

E L E 1 C A 0 
No ultimo Domingo, no Sin-

dicato Nacional dos Caixeiros, 
desta cidade, realizou-se a alei-
çto dois corpos gerentes para 
1951-1953, vendo eleito#, para 
a Direcção, os Sara, José Luiz 
Correia, Presidente; Adriano 
Angusto Simões Rimos, Secre-
tario e Liciaio Carlos das San-
tos, Tesoureiro. 

Paro a Assembieia Geral, os 
Saro. Antonio Bitbosa do Oli-
veira, PresidentF; Rsinaldo Pe. 
reira Machado, Secretarie e An-
tonio Tarares Fernandes, Te-
soureiro. 

«0 AffiaT!?atoffi0 

D. LUCIA BORGES 
VINAGRE 

Este bondosa senhora, dedi. 
cada Esposa do nosso amigo e 
conterreleeo, Sar. Delfim Lopes 
Fernandes Vinagre, honrado e 
importante Banqueiro, sofreu 
ama melindrosa operação, mas, 
felizmente, foi bem sucedida. 

Por este motivo, na quarta-
•feira ultima, na bietorica Er-
midinha de Nossa Senhora da 
Frangaeira, foi rezàda ama 
Missa ora acção de graças pe-
las melhoras da luz ." Sar., D. 
Lucia Borges Vinagre. 
A este acto religioso assisti-

ram numerosas Familias da 
melhor sociedade barecionse e 
piquetes dos Bombeiros de Bar. 
celos e Barcelinhos. 

ESPECTACULOS NO 
CIRCULO CATOLICO 
Amanhã e na teres- feira, no 

Circulo Católico de Operarioe, 
desta cidade, a J. 0. C. leva à 
cena duas Interessantes récitas, 
com o sugestivo;pregrama que 
segue : 

1.• parte—«A Creada Idealia, 
hilariante força opereta; 2.a par-
te—«Acto de Variedades» e 3 
parte— eCalixto Eaguiçzdo»,ra. 
tambsnte comedia e «Qaando 
te vens é cidade,,, por lodos 
ea elemento& da Joe. 
V de prever duas casas é 

toanher, porque os Interpretes 
seio verdadeiros i rtistas, eo jo& 
trabalhos muito têm agradado. 

João José Martins 
Ontem, dia 2, fez 6 anos que a 

morte tr&içoeira ceifou a vida do 
cais• prezado amigo, içar. João 

José Marilae, que foi conceituado 
Negetiante deita praça. Como re-
cordar é viver, aqui o relembra-
mos, regando uma prece pelo atar-
ao descanso da alma desse que foi 
bom b&rcelense. 

Pimigas õe D. finfo-
nio Barroso 

Conforme noticiamos, um Grupo 
dos Amigos do 9ante Bispe D. Ala-
teolo Barroso, do Porte, chefado 
pelo nesse preclaro amigo a distin-
to colaborador, Sar. Albarte Leal, 
velo, a pé, de Nina a Remolho, 
onde ouviu Miei* por sim& do Bar. 
D. Antonio Barroso a rezou junto ï1 
Capela-Jazigo do Santo Bispo. 
De Barcebe cambem foram a Item*-

lhe alguns devotos daquele Prelado. 
Aos ilustres componeatea do dis-

tinto Grupo, &gradreemos as ama-
veio ate#çõra que diepensaram &o 
gditer desta semanario e o donati-
vo de 2700 para dois p:bras prow 
tegides por este jornal. Foram coa-
templados a «Plla:›, iubarculosa, o 
Antouio Mauricio, aleijado. 

Bem hajam 
Do nosso prezado amigo e 

ilustre eouterraneo. Sar. Auto-
elo Nogueira de Sonsa Sobrei, 
estimado Funcionario s-m Luan-
de, recebemos 150,100, sendo 
100 00 para a Citsei dos Rapa-
zes e 50 00 para as Frencieca-
aes Miaalonarlas de M a r i a, 
quantias que já foram entre-
gues. • 
0 amoaima de todos os maees 

entregou-nos 10J00 para cinco 
necessitados, sendo ooat-,mpl&-
dos : Julio Roda, Maria do Me-
lo, Cºgo de S. Beato o José 
Bravo, a Zl500 cada. 

Inoendio na Igreja da Apulla 
Quarta- feire, na paroquial 

igreja da Apulla, manifestou. os 
violento Incendio, cujos prejui-
nos aio calculados em 100 cola. 
tos. 

C 0 0 P E R A T 1 V A 

oIA HABITAÇÃO ECONÓMICA DE BARCELOSD 

Todos, ainda os poucos remediados, podem ter uma casa 
para si e para os seus. 

Para tal, inscrevei-vos já nesta Cooperativa : 

Largo da Porta Nova, 3—i.* — B A R C E L O S 

Parabens 
Amanhã, dia 4, faz anos o 

Senhor Olindo Figueiredo 
Ramos a por tal motivo sua 
esposa e eeuerfìlhos enviam-
-lhe muitos parabens e pe-
dem a Deus que esta data ºe 
prolongue por muitos anos. 

Isabel Ballaster Crespo 
Salvador Ballester Ramos 
Maria Olinda Remos 
Maria Salomó Ramos 

ANTONIO MIMOSO 
Em casa de sua Ex.m' Ga-

nhada, Ser .& D. Maria do Carmo 
Azevedo Foneeoa, encontra-se 
o nosso respeitavel amigo a as-
sinante Siar. Antonio de Arau-
jo Mimoso, ilustro Vice-Preei-
deºte da C&mar» hilauicipal de 
Poete do Lima. Informam-nos 
que S. Ex.a tem obtido senai-
veis melhoras, devido ao trata• 
monto que está a aplicar ao 
«seus reumatismo. Estimamos. 

Falta de agua • de luz na 
Avenida Dr. Sidonio Pais 

Alguns moradores desta ar-
téria, pedem-nos para chamar 
a aleºção da Ex.ma Camsra pa-
ra a falta de agua nas sacis ha-
bitaçõss e para a falta de luz 
eléctrica na Avenida, que está 
quase ás escuras, deado enae-
jo a «ponces- vergou has». 
Como o pedido é justo, é de 

crer que seja ateadido. 

F U T E B O L 
Campeonato de II Divisão 
No desolo realizado ao ulti-

mo Domingo, no Campo Adeli-
no Ribeiro Novo, dasta cidade, 
entre os grupos do Gil Vicente 
e do Tirsense, saiu vencedor o 
icem local, por 3--2. 
—Amanhã, o Gil Vicente, 

vai jogar com o Salgueiros, ao 
Perto. 
Que seja felizes. 

irTovoe aareinanters 
Deram-nos a honra do se Insere-

verem como asiinasiss deste sema-
ºarle mais e$ Sare.: 

Domiogoe Juetino da Silva Lei-
tão, Jueé Miranda Campélo, José 
Pereira de Barros e Guilherme Fer-
reira Ribeiro. Agradecemos. 

Carnaval, no Algarve 
Am&nht, segunda e tersa- feita, 

nas flºrescenteo cidad@e algarvias 
—Lºulé e Portimão— realizam-se 
imponsztee festejei de carnaval, 
havendo Batalha* de Flores, Corte-
jos carnavalescos, Festas da Amen-
doeira, ate. 
,tão crés dias de alegria. sonho • 

encante que os barecicaeee, bafe. 
jados pela fortnua, podem passar 
naquelas liºdisstmas Terras do AI. 
cervo. 

A'& ilustre* Comissõas dessee 
festejos, agradecemos o envio dos 
inter&ttalates • mugestivos progra-
ma&. 

Balpresta-se, sob hit-
poideu, ao juro da W. 
Informa esta redacção. 

ALMOÇO 
0 Sar. Jorge Garlbaldi Cerve-

lo, Ilustre Seclrelario de Finan. 
ças Reate concelho, a seu pedi-
do, foi colocado na Repartição 
de Finanças em Viana do Cas-
telo. Por este motivo, os seus 
numerosos amigos, querta-jíel-
ra, na Pensão Bagoeira, desta 
cidade, ofereceram-lhe um lau. 
to almoço, qae deu ensejo t 
troca de amistosos brindes. 

;3aptisado 
Na Igreja paroquial de Arcozelo foi 

baptizada uma filhinha da Sor! D. AI-
hartina de Joese Pereira Magalhães e de 
dor. Luiz dos Santos Machado o neta 
do Bar. Arietides Magalhães e da alar.• 
D. Lucia Pereira Araujo. A' neófita foi 
dado o nome de Maria Lucia de Jesus, 
acedo padrinhos a Avó materaa e o lar. 
Domingos Pereira de Masalhas, tio ma-
lerae. 

Vago Mamêt 
De casa do Ser. Camilo 

Ramo@, no Campo de S. José, 
desapareceu, de eór einaen-
ta, oom a cabeça, patas o ex-
tremidade da cauda •seuras. 

Gratifica-se quem o entre-
gar ou indicar o seu para. 
deiro e proeade-se a todo o 
tempo contra quem o retiver. 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta r®daac--Çao, mais 
os seguintes assluantse: 

Até 30-12-1950, os alar&. 
Aristides Antune*, Domiogos Ge-
mes, Padre Manuel Vieira Gonçalves, 
Manuel Pi®eata Monde$, José Ma-
galhãea o Ao;onio Gomes Parreira. 

Até 30-1f-1951, os sare. 
Antonio Tavares Fern&ades, Anto-
nio José Rodrigues doe Reis, José 
Silvestre da Costa, Actoºio da Sil-
va Carvalho, D. Palmira Figueiredo 
Melados do Vale, Albino Fernandes 
Melro, D. &rmelinda dos Prazeres 
teor&, Joaquim Btiptista Martiui, 
José Joaquim Gomes, José Baptista 
Marolas, Antonio Baptista Manf io, 
Professora D. Conceição Vascoccelo*, 
Padre Alatonio Gemes da Cesta (que 
fez o favor de pagar com 3000), 
Manuel (comes da Costa, igostinho 
Azevedo 8imõss, Joaquim Macedo 
Gaio, Gil Melro de Carvalho, Felix 
Barbosa da C.', Carlo$ Dias da Ca-
aba Barbosa, Cegar Auguato Mendes, 
Socundino Fernandes de Carvalho, 
Paul@ da Costa Ferreira, 9duardo 
de Figueirodo Ramo@, Antonio às 
Araujo Mimoso, Autonio Barreio da 
fulva, Antonio Matias, Juèio Vascon-
celos Bandeira a L•m-ae o Joaquim 
de Jesus Fernandes. 

Até 15-2-19ã2, o Snr. João 
llidio Ramos Vieira; até 30-1.19$2, 
e$ Ser$. Domingos Juetino da silva 
Leitão e João Joeé das giras; até 
15-7- 1951, o Sar. Teodoro Poi. 
xote; &té 30-6-1951, oa Sare. 
Antoslo Cardoso a Silva s Manuel 
de Sou $& Carvalho. DO BRAZIL 

Até 30--8--1951, o liar. Auto-
cio Castelo Grande, de L Paulo e, 
até 30--4-1951, o Sar. José Arau-
jo da Silva, da mesma cidade. 

DA APRI6A 
Ate 30-12-1951, o Sar, An-

tonio Nogueira d• Sousa Sobral, de 
Luanda, que fez o favor de pagar 
com 53450. 

SILVEIROS, 30 
No dia 3 tomou posse a nova Janta 

desta freguesia da qual fazem parte os 
nossos amigos Snrs. Joaquim Miranda 
C.mpelo, Mario Poreira de Miranda e 
Carlos Rodrigues Pereira, para os car-
gos de Presidente, Secretario e Tesou.. 
reiro, respectivamente. 
A posse foi-lhe dada pelo Presiden. 

ta da Junta cessante, o nosso amigo 
Snr. Joaquim gomes da Cesta Novais, 
que saudando os empossados, lhes 
agradecem o terem aceito o cargo, de. 
stjando-lhe as oolkoras felicidades a 
Bem de Silveiras. 

Felicitando es empossados d nosso 
deseje associarmo-nos áe expressões 
do Presidente casaante, lamentando 
qme os seus multiplos afazeres, não 
permitissem por moi  tempo a conti. 
~ção do sargo, que morei de seu 
apramo moral a sincero Nacionalismo, 
tanto soube prestigínr. Egual louvor é 
justo e devido aos seus colaboradores 
o nossos tombem Amigos Snrs. For. 
mando Gomes da Fonseca o José Mi. 
renda Campélo. 

Saudando a nova Janta, composta 
de homens boas, estamos certos que 
t&ta freguesia muito tem a esperar da 
ema acção dinamita o Nacionalista. 
—0 Grupo Recreativo e Beneficen-

te, desta freguesia, resolveu lavar á 
c8aa o empolgante drama sacro—Mor-
te us Abel--e— Vida de Adão e Eva 
no Paraiso—, ela boaeticio da Acção 
Catolica local. 

Os espectaculos de 21 o 38 de cor. 
rente, tiverem casa á. cunha... e de 
eeperae d, progressiva na continuação, 

511# dignos dos melhoro@ louvores 
todos os componeatas do Grupo, pelo 
seu feliz exito. Mil parabens, 
—A simpatica Corporação dos 

Bombeiros de Barceliahos, esteve re-
presentada no domingo passado, aasta 
freguesia, angariando donativos pare 
o *ea novo Pronto-Socorro. Lamenta. 
mos que nem todos soubessem corres. 
ponder é &na nobilissima Missão. 
—Na Bania Oasa da Misaritordia 

de Bareelos,onde se encontra internado 
em quarto particular, f o i Bugeito 
a melindrosa operação eirargica, o Sar. 
Joaquim Gemes da Fonseca, nosso 
respeitavel amigo o conterraaeo. 

Dada a felicidade como decorria, 
encontra-se a caminho d: franca con-
valesaanfa, pelo que dentro de dias o 
teremos no nosso meie, com o que 

siaceramente nos congratulamos. G. 
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Sapataria CUNHA 
hflR60 Dfl PORTO HOM 36--38 

Telefono 8256 — 13 A R C ELO S i 
V,, .Ex.a deseja comprar bom calçado 
para a presente estação de inverno ? 
Visite a, SAPATARIA CUNHA, 
onde encontra o mais variado sortido 
e as mais recentes criações da moda. 

PREÇOS MODICOS 

W PRECISO GASTAR 
MENOS 

Do nosso ilustro colega, eO 
Soculos, de Lisboa, transore• 
vamos o que segue: 
eDa leitura da proposta da 

Lei de Meios. em estudo na 
Assembleia Nacional,deduz ee 
sem esforço de maior que en-
tra as intenções do Sr. minis-
tro das Finanças figura á ca-
beça a da conseguir, por meio 
de medidas oportunas o apro-
priadas, uma redução substan-
cial das despesas públicas, 
conseguida principalmente 
par cortes nos gastos repre-
sentativos e sumptuários, ao 
que parece, muito exagerados. 
Os tempos vão daros para 

todos. L o Latado não pode far-
tar-se a essa durara, que só 
tom contrapartida nas restri-
ções que cada qual faça para 
a atenuar, quando não para a 
vencer. Se o regime de pou-
pança a todos toca, não é eu. 
pial que a adminiatração pu-
blica se lho exima. Tombem 
ela deve ser obrigada a poupar 
tanto mais que o que ela gasta. 
ó de todos o alo poucos terão 
pago o que o fisco lhas pede 
som o próprio pão da beca. 
Iús porque o regime de eeo-
avmias anunciado e exigido 
as, Lei de Meios não pode ser 
acolhido com desfiem os cotam 
iadifereaça. 
Automóveis oficiais aó para 

quem tiver direita a eles. 
Bem feitas as contas, não 

serão muitos. Missões ao as-
traageiro apenas as que o brio 
o os iateresses nacionais exi-
jam. Esta é a doutrina a se-
guir. E' a que o Sr, ministro 
das Finanças preconiza. Não 
há remédio senão aceitd la». 

--0" 1 •i f 
Faleceram s 

Bm Lijó, Ária alas Gomçalveo de 
79 anos a Maria da Silva, de 76 
aaoe. 
--Em Barqueiros, Avolino"Alves 

Cardoso, de 47 anos. 
— Em Vila $aca, Augusto Jcsó 
Gonçalves, de 63 anos. 

---Nos Carvalhae, Maria Fernaa-
das, de 74 anos. 
—Em Panque, Francisco Ferrei-

ra Duries, de 19 anos. 
--Em Viatodes, Garlota da Cos-

ta Pinto, de 40 anos. 
—Em pila Cova, Adelino José da 

Matos, de OS anos. 
--Em Rto Covo Sana Eugenia, 

Felicidade Azevedo, de 67 aooa. 
—Em Parelhal, Maria lulia de 

Amorim, de 74 anos. 
—Em Milhsses, Arminda Miranda, 

de 44 anel. 
—Em Geios, Albino da Silva Reis, 

de 63 anos. 
--fim Cambozes, Joageim (fomes 

de $a, de 66 anos. 
--Em Tregoea, José Alvee Dias, 

de 87 anos. 
---Era Fragoso, Aua Rosa . de Sã, 

de 70 anos. 
—Em Martim, Maria da Silva Ma-

tos, de 60 anos. 
—Em silveiros, Mario Guiaos Pin. 

to Ferraz, de 80 anos. 
--Im Vilar de Figos, Fiancisca 

Tereza de Campos, de 83 anos. 
—iam Durrãas, Alberto de Azeve-

do ilonçalves, de !7 amos. 
A's re®filias em lato, pesames. 

ÁUee#arapão 
Maria Gomes Mota, da 

freguesia de Gilmondo, vem 
tornar publico para os devi-
dos efeitos de que não ao 
rssponsabilíea por quaisquer 
dividas eoatraidas por seu 
marido JoAo Gomes Pedro-
@a, da mesma freguesia, de 
quem vive separada há 17 
anos. 

profeCÇão Õa SaUõe 
pública 

1s. Provavelmeuto aio há um bem 
mais valioso no mundo do que a 
sauda de um povo. Não pode ostra-
nhar que oe gov/reos de povos ei-
,vilizades em qualquer parte do 
,mundo que f8r, consideram uma 
parte Integraste da sua a protecção 
e o melhoramento da sauda publica. 
Quastos nomes inolvidaveia na 
história do mande fazem lembrar 
a b91a obra lufatigával dos pionei• 
roa da qual povos iuteires colheram 
os frutos 2 

Trás avos antes da sua morte em 
1910, Mis& Fiorenca Nighisgale 
recebeu das mios do Rei Eduarda 
VII da Inglaterra as ineignias da 
Ordem de Mérito pela sua obra 
Infatigavel e pelos seus esforços eia 
qualidade de enfermeira oca hos-
pitais ingleses de Scuiari e de Ba-
laciava. Durante a guerra na cri-
mes os seus livres com§ . Health 
teachieg fim towns and villeges», 
«Life or deaib ia índia » o outros, 
cen►ribuiram em larga escala para 
a introdução e o desenvolvimento 
de medidas higiénicas. 

Pensamos tambára no nome de 
$ir Renald Roso que espantou o 
mundo pela eus descobaria sensa-
cioaal que os germe[,& da malária 
aio transmitidos por mosquitos, 
deseoberia esta cuja sigulacaçio 
importantilsima tapes sela carac-
terizada pela obsorvaçio do antigo 
rei da loglaterra que declarou que 
Ress «toma uma terga parte da 
torra habitável pela sua descobertas. 

lira todo o mande grandes cam-
panhas contra o funesto periga da 
malária, a doença tesnivel que 
exige anualmente ainda milhares 
de vitimas humanas, abamam a 
atenção a ji se tem conseguido 
muito neste domínio. Especialmen-
te a muito perita Comissão da Ma-
lária, secoo da antiga 8 ciadade 
das Nações, tas uma obra impor-
lauto no dominio da luta :outra a 
cmalária durante os anos que nata-
cedom a segunda guerra mundial. 
Iotorressante 6 a recomeadalio da 
dita Comiseio, a &abar: tomar uma 
dose diária de 400 mg, de julaima 
a titulo de prebláiia em toda a 
estação em que reina a malária o 
uma dose diária de 1-1, 3 gmeo 
de quinina durauto 5-7 dias tm 
caso de um ataque de malária. 

Vantagens para todos 
Tendo necessidade de man-

dar consertar o seu relógio; 
prscísando de comprar al-
gum objecto de ouro ou pra-
ta; desejando adquirir um 
relógio de boa marca e a pre. 
ços vantajosos, só um cami-
nho tem a seguir: visitar a 
*Ourivesaria arfo~ 
á Rua D. Aºtonto Barroso 
(enfrente ã Confeitaria Sal-
vação), nesta cidade. 

PABit3A-rS]r:G 
Estabelecimento de comi-

das a vinhos, dentro da Ci-
dade. 
Nesta redacção se informa. 

Eiraôo—Venõe-Se 
Na freguesia de Galegos 

S. Martinho, deste concelho, 
vendo-se um magnifico ai-
rado composto de casas tor-
re o terrea, arvores de fruto 
a bem avinhado. Tem agua 
e é todo murado. A area de 
terreno é de 12 mil metros 
quadrados. 
Para mais esclarecimen-

tos, informa esta redacção. 

APEIRIA AGRICOLA 
VENDE-SE 

Completa, bom estado, mo• 
derna a em conta. 
Informa Padaria Jogo Lula, 

Telefono 8 Z 19 

JOAQUINA OE SOUSA 
A i;radecimeanto 

Sua nóra a filho, vêm por 
j•y este meio, agradecer, reco-
nhecidamcnte,a todas aspes• 

ti soas que ee incorporaram no 
aptèatito fuuebrs, ás que lhes 
prestaram finezas e envia-
ram condolência@, bem co-
mo ás que assistiram á Mia-
&a por alma de sua querida 
Sogra e Mãe -- Joaquína de 
Sousa. 

6' Barcelinhos, 31 de Janeiro 
ido 1951. 

Emitia Gomos de Sousa 
Artur de [lousa 

! ma Aputia 
Passa-se um estabolecimen-

to de Maresarta o Vinhos, si-
tua fio no lugar da Areia, da-
quela linda e frequentada 
Praia. Informa José Augusto 

•iTélºs, na mesma Praia. 

ESTABELECIMENTO 
'DE CARNES VERDES 

Na Praça D. Pedro V, dss-
t ta cidadã, passa-se um, es-
tabelecimento de carnes 
verdes, muito afreguezado. 
Iaforma esta redacção. 

K 
ÁLeite Puro 
` de vacas tarinas, rece-
eebe todos os dias de 
manhi2 e de tarde o 

Café e Pastelaria Arantes 
I' Vende a 1$20 o 1/, litro 

IUEIINU FEUNEIN• CODUEIA 
ENFERlME1 Ro 

Tratamtlatos e injecções 
em casa e no domicílio, 
a preços módicos. 

RUA DA MADALENA, 10 
F3A1t,t.7ï•I.,Oi3  

CAMILO RAMOS 
CtrareiAn-llasttsta a Farmaeeatlae 

Doenças da boca s dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consultoria—L, da Porta Mora, a.a ii 
teletoae 8.831 — BAxUEf,()b 

S.   

Ao publico 
h Deseja calçado barato? 

Visite w RSupazearisa de 
Americo Martiame de 
Azevedo, q u e executa, 
por medida, tono e qualquer 
modelo. Tombem modifica o 
conserta todo o calçado, por 
preços convidativos. 

Campo Camilo Castelo 
! Branoo• 72-73 

(Antigo Campo de S. José) 

í TERRENO Venda-se, na Avenida da 
Estaçrio, desta cidade. 
Informa seta redacção. 

Aprecïa t1'afé? 
Tome-o no Café e Pastelaria 
Arantes ou mande-o buscar, 
porque também o vende a 

pâso. 
Não é facil encontrar igual 

ANALISES CLINICAS 
Dr.a Y.a DI SOLEDUS PiIIRBIRO 

j►?édica 

DL WILD1211 11R11IR1 
j►fédico Bastºriologista dw 

F. jvt. Porto 
$(ospital da St.• essa da 

j irricordia 
Zºlºfone 8 2 7 0 

•.•eer•ão 
Ofsr*ce-se um casal para 

feitor de qualquer quinta. 0 
casal é bem habilitado em 
todos os serviços do agricul-
tura. Quem pretender, diri-
ja-se a esta redacção, onda 
se dão informes. 

Ao puólíeo 
José Gonçalvas da Fonseca, 

do lagar da Cadeia Nova, Ar. 
cozelo, previne o publico que 
tem, para alagar, motores pa-
ra rega, cora 150 metros 'de 
cano para elevação. Tasabom 
tem maihadeira para milho. 

Preços módicos 

Para mais esclarecimentos, 
falar som o Snr. Justíno Pe-
reira Martins, nesta cidade, 
oa com o Sar. Aatonio Morai-
rat, no lugar da Cadeia Nova. 

BATATA DE SEMENTE >-
E8TRANGE1RA • 

C B N T,1 PE C A U A 

Para obter boa produção, prefira V O R A 
a batata de momento HOLANDESA  

Muito resistente ao míldio a de boa conservação. 
Em: terras com água,_dá produções raras vezes 

Igualadas. Experimente e- terá a certeza e a 

consolação de ter acertado. Recebeu destas a 
doutras variedades IRLANDESAS, como sejam 
a ARRAN VICTORY e KERR'S PINK, a 

Socìeõaõe aos flõubos habore (L.da 
Rua do Loureiro, 70—PC)iinW , 

Telefone 2179 2 

Temos fábrica própria do Adubos especiais para 
BATATA, VINHA, OLIVEIRAS, ate. 

Agente em BAR(Jll•tl.0 

SIMPLICIO DE SOUSA 
Avenida Doutor 011'asetra Salaxar, ó7 
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É UMA ESPECIALIDADE DA 

s PASTELARIA A R A N T E S 
TODOS OS DIAS, FRESCOS. 

tiAA/IArM.r.sA *=^0 M 1 

• GABARDINES • 

y PIL O TO 

Qu entes e ... Boas 

< Fabricantes: CASA PILOTO • 

;w 

COAJ*PaltAdia de Seguros 
CONVÁ1AX•J•I 

•glinvia o Posto do Mocorros em IBarcelom 

AVENIDA D . OLIVEIRA 9ALÀZàR-55 

iS .M U- U R O S: VIDA., INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO, E PES-
SOAIS,AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA OAS PRINCIPAIS COMPANIAS PORTUGUESAS 

i 

Rua Santa Catarina, 44 PORTO` 
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• CANDIDO DIAS, L.°" • 
•uaer S£L dsa13aladeira oSampaio Bruno 

Telef.: 871, PORTO Telep.: Dldias 
Compramos a vendemos : Notas a moedas de todos¡ 
os países, ouro e prata em barra,platioa e libras ouro 

Moedas antigas ouro e prata para colecções 

"- Papèís de Crédito o cupões nãeionaisa estrangeiros p g 
Ardina d• b81sa 
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